






Agenda 2030 e os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável

Plano de ação a ser 

implementado até 2030, com 17 

ODS e 169 metas relacionadas 

que representam desafios e 

oportunidades para os países 

trabalharem pelo 

desenvolvimento sustentável em 

suas três dimensões: 

social, econômica e ambiental.



Agenda 2030 e ODS, qual a diferença?



Os ODS visam dar continuidade a politicas e ações globais e

nacionais de promoção de direitos. Isso inclui erradicação da

pobreza e da fome, promoção de saúde e bem-estar, educação

ampla e de qualidade, acesso à moradia adequada, à água

potável e energia elétrica, promoção de trabalho decente,

enfretamento a toda forma de discriminação e,

concomitantemente, preservação ambiental e crescimento

econômico.

A Agenda 2030 incita o olhar para a redução das desigualdades, de forma a

garantir que todas as pessoas tenham condições adequadas, no que se

refere a capacidades e oportunidades, para escolher a vida que desejam ter.

Dessa forma, honrar o compromisso assumido pelos 193 países-membros

das Nações Unidas significa promover políticas públicas e ações locais,

nacionais e internacionais pela construção de um mundo inclusivo,

equitativo e ambientalmente sustentável.







Eixo Economia

Este pilar trata do crescimento econômico respeitando as condições

de competitividade e as boas práticas socioambientais, ou seja, há

um processo cíclico de benefícios entre a sustentabilidade e a

economia.



PROPOSTA DO TRABALHO EM REDE



“Construir cidadania é também construir novas relações e consciências. 

A cidadania é algo que não se aprende com os livros, mas com a 

convivência, na vida social e pública. 

É no convívio do dia-a-dia que exercitamos a nossa cidadania, através das 

relações que estabelecemos com os outros, com a coisa pública e o 

próprio meio ambiente”.

Direitos Humanos, blog
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Considerar o pertencimento das famílias e pessoas existentes nas zonas de habitações 

subnormais e aglomerados urbanos nos projetos habitacionais e de urbanização; 

Ampliar o acesso a internet gratuita e w-fi em todos os espaços públicos; 

Transparência na comunicação e acessos nos cadastros dos programas habitacionais; 

 

 

 

 

 

Melhorar a interlocução entre guarda civil, guarda municipal e aproximação da 

população; 

Intensificar projetos nas áreas de segurança pública e educação com contribuição dos 

CONSEM, CONSEGS e CME com a população jovem-adolescente nos territórios de 

vulnerabilidade social com priorização das temáticas das diversas violências, mortes no 

trânsito e evasão escolar; 

Ampliar a discussão e ações referente as problemáticas e enfrentamento as violências, 

com atenção a população LGBTQI+, homicídio juvenil, agressões e mortes por arma de 

fogo; 

   

GRUPO ECONOMIA 
 
FACILITADOR: Fernanda dos Santos Pereira; Tais Pereira Aguiar 
APOIO: Robson Félix dos Santos; Tiago Leal dos Santos 
 
CONSELHOS PARTICIPANTES: 
 
CMAS - Conselho Municipal de Assistência Social 

CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 

CMPDCNPIR - Conselho Municipal de Participação e Desenvolvimento da Comunidade Negra e de Promoção da 

Igualdade Racial 

COEMPREGO - Conselho Municipal do Emprego, Trabalho e Renda 

COMAD - Conselho Municipal de Políticas sobre Drogas 

COMUS - Conselho Municipal de Usuários de Serviços Públicos 

COMTUR - Conselho Municipal de Turismo 

CMT - Conselho Municipal de Transparência Institucional, Fiscalização Administrativa e Controle Social de Santos. 

 
PERGUNTAS: COMO DISSEMINAR A MENSAGEM DOS OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - ODS 
PARA OS CONSELHOS? QUE AÇÕES/CANAIS E MEIOS SÃO NECESSÁRIOS? 
 
O grupo economia, após longa discussão sobre a temática proposta e desafios apontados nos eixos dos ODS, 

definiu que para disseminar a mensagem do Desenvolvimento Sustentável – ODS aos conselhos de direitos e 

setoriais é necessário: Inserir a temática como item de pauta nas reuniões dos Conselhos Municipais. Dentro dos 
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Conselhos colocar como documento norteador dos conselhos que tem planos especialmente. 

 
QUAIS SÃO AS AÇÕES CONVERGENTES ENTRE OS CONSELHOS MUNICIPAIS NORTEADAS PELOS ODS DA AGENDA 
2030?  
 
O grupo economia pontuou diversas ações intersetoriais relacionadas aos eixos e desafios, bem como a 

importância do desenvolvimento do trabalho em conjunto entre os Conselhos do Município. Após longa e 

produtiva conversa no grupo de trabalho, foi elaborada metas que estão ligadas diretamente aos objetivos comuns 

norteados pelos indicadores apresentados do município, são estas: 

 

 

 

 

 

Desemprego e Desemprego de jovens - Proposta de emprego: criação de selo para as 

empresas do município no intuito de incentivar a contratação de mão de obra local, 

considerando também a área portuária que é um grande diferencial no Município de 

Santos. A ideia seria a Prefeitura fornecer incentivos a essas empresas, como por 

exemplo a redução de impostos (ISS) e a capacitação de mão de obra. 

População ocupada entre 5 e 17 anos: mapear as regiões onde está identificado a baixa 

população ocupada bem como identificar a potencialidade da economia daquela região. 

Jovens de 15 a 24 anos de idade que não estudam nem trabalham: Desenvolver ações 

preventivas junto à educação, com propostas para ampliação da educação financeira, 

por exemplo; 

 

 

 

 

Coeficiente de Gini: relacionada a esta meta temos como objetivo fomentar o 

protagonismo e o senso de pertencimento relacionado aos munícipes daquela região. 

Renda Municipal detida pelos 20% mais pobres: meta relacionada com as ações 

propostas no ODS nº 8 (trabalho decente e crescimento econômico). 

Razão do rendimento médio real: fomentar o microempreendedor local, fazendo o 

dinheiro circular na comunidade. O objetivo é dar condições para a 

formalização/regularização destes negócios a fim de atingir o objetivo proposto. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 


